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JUSTIFICATIVA

É comum observar pessoas atirando o lixo no chão mesmo
estando próximas a lixeiras.

Ao atirar o lixo nas ruas, parques, estradas, rios, praias e
outros pontos, mostramos o quanto não fomos educados,
satisfatoriamente.

E é por falta de educação que se dificulta a ação
governamental no controle da agressão à natureza e no combate à
poluição.

Cada vez mais, cresce o vandalismo nas escolas e nas ruas,
sendo notório o aumento das pichações de prédios, muros e
viadutos. Aquele que aprende a cuidar do que lhe pertence ou é
útil, dificilmente terá ímpeto de emporcalhar paredes com
pichações ou depredar bens comunitários.

A legislação brasileira dedica considerável espaço ao meio
ambiente, todavia, a aplicação das leis de proteção à natureza
depende de uma conscientização maior da população.

Diante dessa questão, o Professor José Abrão Gebrim,
enquanto lecionava em Santos, em escola instalada em prédio
cedido pela Prefeitura e na qual funcionavam o ensino Estadual
durante o dia e o Municipal a noite, deparou-se com a deplorável
situação em que se encontrava a escola, com lixo por toda a parte.
Resolveu colaborar, elaborando um projeto de limpeza que veio
resolver os problemas de higiene e o desentendimento que existia
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entre as diretoras da área estadual e da municipal por causa da'
condições do prédio.
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Posteriormente, levou o seu projeto nas escolas de Ribeirão
Preto, onde reside atualmente, recebendo elogios provindos desde
alunos à delegados de ensino, face aos resultados obtidos.

Dada a facilidade da implantação do programa, já testado, e
a certeza de que só educando desde a infância teremos a
conscinetização pública para a preservação ambiental, é que
apresento esta propositura, para a extensão do programa a toda a
rede municipal de ensino.

Por isso, espero guarida dessa nobre Casa Parlamentar a
iniciativa em epígrafe.




